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AS ASSIGNATURA5
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, jun�ho, setembro ou dezembro.
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f Numero do dia 40 rs.

f Numero atrazado 80 rs.
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Sabbado 9 'de Agosto de 1884 Num. 184Anno V
-

�. _[-I ISKY zer á reclamação apresentada
« GARNKIRK » pelo subdelegado do districto do

Estreito.
,

Ao Dr. juiz de orphãos da ca­

� pital, requisitando uma infor-:Iv.[arca C. I.. "-"1"'.
h fimação, afim de poder esta c e a

resolver sobre o assumpto da
H. W. FISON & C.

PUBLICOOs autograpbos que' nos forem re-'Imettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.
AO

MARCA

WHISKY
Pietro .le Pietro.our i Yes, natural da

Italia,pretende retirar-se p'lra a Euro­

pa a tratar de sua sa ude.

Desterro, 4 de Agosto de 1884.­

Pietro de Pietro,

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

IMPORTADORES

mesma.
,

Ao delegado da Laguna, re-A mODISTA JUSEPHINA NAUTT commendando que providencíerecem-chegad 1 à esta cid ado, aprompta
vestidos por quae-q UBr âgur!uos, por para que alguns inspectores de
ma is difficeis que sejão . quarteirão da freguezia do Mirim
Garante perfeição em seus trabalhos.

cumprão os deveres que lhes im-61 RUA DO PRINOlPE 61
põe a lei, em relação ao alista-

A PARTEIRA lUiZA MENDUNCA menta militar.
tecem-chegada á esta cipita l, offerece Aos subdelegados de Villa
os serviçosde sua profissão a quem de l-. Nova e de Garopaba, para queles necessi ta r. Recebe cha m ados a

qualquer hora. informem sobre o naufragio de
Também recebe em sua casa partu- uma baleeira, em que pereceramrien tes livres ou escravas.

5 pessoas, confórme noticía o

Correio da Tarde de hontem, de

que se lhes envia um exemplar.
Ao subdelegado da frcguezia

da Enseada de Brito, exigindo
informação com urgencia ácerca
do conteúdo da petição apresen­
tada á esta chefia por Bernardino
Antonio Pereiral e de que se lhe
remette copia.

o dnrnal do CommerciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
.

de Jorge Favier.

GONORRHÉAS
curadas em poucos dias sem

as massantes injecções nem

os enjôos E' a bor recirnentos
causados pelas capsul as, 0-
pia tos, xar-opadas, etc, Só
mente com a LEALINA. re­
media indigena. Unico depo­
sito em S'r n ta Cathar ina, á
rua do Pr-incipe n. 15, ci­
dade rll) Deste rr o. Em casa

do Sr. Rau lino Horn. Dopo­
sit» gerul no Rio de Ja nei r«:
19, rua da Quitanda, Droga­
ri ., Santo Antonio.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Vendo se na f I bi ica à rua de João Pint"
II. 27, e na Praça Barão da Lag n n a n. 2

'a $800 �·e. o kilo
61 RUA DO PRINCIPE 61

REPARTIÇÃO DA POLICIAVENDAS SO' A DINHEIRO
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 7 de Agosto
Ao subdelegado do dist ricto

do Estreito, respondendo ao seu

officio de 4 do mez vigente, e

communicando as providencias
expedidas sobre os factos a que PRISÕES E RONDAS
se refere. Dia 6

Ao delegado de S. José, 1'e- Ao xadrez da policia farão re-

cornmendando o emprego de pl'O- oolhldos, á ordem do Exm. Sr.
videnoías, no intuito ele satisfa-I Dr. chefe, Francisco Domingos

F.C.Sa-vedra

DENTISTA
formado pela Facu lda de de Medicina
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con­

su l tor io todos os dias uteis, das 8 noras
da manhã às 4, da tarde. para os rnisto­
res de sua profissão
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro à vista:

AssueardeP-15 kiles por .. 6$400
Dito II 2"-15 kilos » .. 5$800
Dito »3"-15 kilns » .. 4$600
Dito »4"-15 kilos » .. 4$300
Em barricas, a d inhei ro de coutarlo,

f'a r-se-ha 1$500 rs. oe desconto.

� :C�!Y.2 �x = '�'I!- � :'C 'Y' 10, renunciava a qualquer indagação a res- a certeza de que não son um joguete! ... d'este genero competem a uma das sec"
1!��HIi�IH I �eito; se:nelhal�te falta não foi commet-I Desde que reg�bi. esta carta maldita ob- ç?es d'este escriptoric, e as_minhas fa-
� :.0.:;<.1_ ;!�.- A; v..;;:!� w ;:10 J� ;:;:: 1 tida ... nao sera com certeza cornmet- seca-me uma Idea fixa; ardo em febre, digas e os meus CUidados sao pagos ...
------------�-- tidal. .. Rasgue V. Ex. esta carta, e es- a minha razão desvaira. Se este tremeu- -Pagal-os-hei generosamente, disse

IAVIER DE MONTÉPIN queça o sen conteúho. do estado de agonia se prolongasse, eu I o conde; eu vol-o prometto. Creio qne é
Seguramente o Sr. Malpertuis era um ficaria louco ... Repugna-me descer até inutil recommendar-lhe a maior cir-

excellente camarada; sabia o-seu officio, a espionagem, e, além disso, Ial-o-hia cumspecção ...

s. ALTE.li ·0 AMOR
e melhor do que ningnern sabia cami- sem habilidade, porque não sei ernpre- -Absoiutamente.�. Tenho a honra

M nhar direito por linhas tortas. gar a astucia... Tenho, pois, necessi- de repetir-lhe que tenho a maior con­
O conde de Vergis estremeceu ou- dade de confiar a outros a vigilancia de fiança nos empregados de que dispo-vindo semelhante conselho, e exclamou: que tenho necessidade; preciso ele agen- nho... Resta-me apenas agora tomar a

-Rasgar a carta?! tes subtis que tomem á sua conta a de- liberdade de dirigir a V. Ex.' algumas
-De certo. feza da minha honra ameaçada, e venho perguntas e tomar algumas notas indis-
=-Esquecer o seu conteúdotl pedir-lhe que ponha á minha disposição pensaveis.. Demoral-o-hei pouco tem-
-E' o mais prudente. esses agentes, e que o senhor assuma a po... Em primeiro logar, V. Ex. recebe

Malpertuis, dando com o silencio dtl -Mas o senhor não pensa no que está direcção d'elles... Quer encarregar-se muita gente em casa?
alguns minutos uma prova do respeito dizendo, senhor�.. d'isto? -Muita.
que the merecia a dor do seu novo eli- -Pelo contrario, penso maduramen- Os leitores não ficarão admirados se -V. Ex. já me disse que a Sra. con-
ente, aventurou estas palavras: te, e tanto assim que não hesito em dar- lhes afiançarmos que o agente de nego- dessa goza da mais ampla liberdade.
-Eu creio que o Sr. conde não deu the um conselho contrario aos interesses cios Linha de ante-mão tomado a sua -- Tão illimitada como a confianca

á Sra. condessa noticia do recebimento do meu escriptorio.i. decisão. Todavia fingio reflectir antes que n'ella deposito, e que ainda hoje dé­
d'esta carta... -Dou testemunho do seu desinte- de responder. posito no sen amor ... O senhor talvez

O Sr. de Vergis levantou de subito a resse, senhor, e o aprecio, mas este con- -Fazei o que tanto deseja, embora a saiba que eu me occupo com trabalhos
cabeça. selho é insensato... empreza seja muito melindrosa ... disse scientiflcos ...
�Podia eu dizer-lhe que a accu- -Como insensato? Malpertuis, Teremos, estou certo, pro- --Não ha quem o ignore ... Esses tra-

sam? .. Podia eu permittir que ella se- -Insensato, sim, queira perdoar-me. vas palmares de que a Sra. de Vergis é balhos celebrisararn o nome de V. Ex.
quer um momento pensasse que eu du- Eu não tenho o direito de deix.ar im- digna do seu amor e do sen respeito. -Ahsorvo n'elles a maior parte do
vido de si? Oh! nunca! ... nunca!... pune um crime, qualquer que ellelseja: Hei de descobrir também o misera vel meu tempo: uma grande porção da mi-
-O Sr. conde quer ouvir um conse- O meu dever é castigar o adulterio, ou �u,ct?r, da carta anonyma que tanto o

I n�a vida tem �ido passada" :,·'GAIUA
_.

lho humildemente dado? perguntou Mal- a calumnial ... Estou convencido de que infelicita, Sr. conde. binete ... mas e claro CIl]
psrtuis olhando de face o seu interlo- a condessa é innocente,torno a repetil-o, -Obtenha isto, exclamou o cond'e, e cOlldemnar uma moçtt'O Ha�Ncutor. mas quero saber dia pOl' dia, hora por conte com o meu reconhecimento... I sequestração volunt� b QI ,. :, gr � � ,

-Quero, sim; peço-lh'o mesmo. hora,.el� que ella empl:ega a liberdade -V. Ex. não me fica a dever nada.,. tanto, á Sra, de V§,,-TiERR'O-Pois bem! eu, se fosse o Sr. conde, I sem lumtes que en lbe G.' ,

.. Quero tel' interrompeu Malpertuis; as pesquizas! dade de acção. E"

DRAMA PARIZIENSE

III

\' ...

t'
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Jornal do Commercio
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H liS !!éêil!l

Ramos,Stemby Alexandre e R�Y-I i�fluencia 'real � propria, cseõpo. que I motor pu�lic() da Laguna, Ma- i excepção, já se. vê, ?OS operado-
mundo Antonio de Azevedo, por i ':Isa a demt_lcrilcl:\ naquella I��enda ela noel Carneiro dos Santos. IreR. O tenente illuminou () forte

1
. 1;] d ! liberdade, izualdade e fraternidade.

I CO'j'['1 urn intens feixe de luz eleem )I'lagnez o Ctosoruem; �;en o i , L�.. , . .

' ".
-

postos em liberdade, P(JI' ordem I A l�ls:,rllça;,l e o n�l�I:)� rema,te as
.

Desde aute-hontem acha-se
i ctrica, �Irando-se as provas c:nu

dol el 'cr rl M· 1 F"
.

"'Il I conquistas �1,) prog: e;-,::,)., quaudo ] fundeado em nosso porto o vapol" placas instantancas de gelatinao c. c e::;a o , r \tn?C rancisc
'I uma nação uver desenvolvido urn sy3:.1. '1 V'k' .

. J, " ,

de Siqueira Ignacio Gomes de de i
- -'

I' d: mg ez � zng, c .mmaudante sr. bromada.
.: '"

l

• ',I tema e InstrllCçaG. tao .genera isa a , W -dr '" '1)1-\", " 7'· -t M
.

Oliveira, Jose Antonio da Silva que todas as intelligencias tenbão re-
'"

a: lOpm., .l!J .. ue IJa\W pel e�ce I uitas provas pequenas obti-

e Marcos Quell. I cebido as luzes necessárias para seu a Con:pa�hla do ca�')() submarino das em balão pelo sr. Shadboldt

D it f' id d l41erfeito exercicio para bem poderem e aqui veio ern service do mesmo parecem indicar qne �ste generourante ri, Il O] e UI a Cl a e t' ' .

•

>
-

r
.

d
' c?fIlprehendel' os ele�lenlos, pnmol'- cabo. de operações poderá tornar-se

po icia a. d.l�es de �o?as as relações sociaes, pO.- um dia excellente metbodo rara
A' 1 bora (Ia madrugada foi htIC:IS, ClVlS e domésticas, pode-se dl-I PHOTOGRA.PHIAS fazer cartas ,.J:> ",.

t '
. .

I 1" I . I i:l , lie um so jac o, pal a
rondada a guarda da cadêa. zer que tem aumgu o a um a to grau A c .llecção de photographias " ,1', 'N' ',� h:de grandeza moral. j , :.;

•

aSSIm cnzer. ,t exposiçao ia

"! _!�, _n __ ",... _ -_ � ,,! __ C??"...
_

' . .
I expostas em Londres pela SOCle-

pOUCOR estrangeiros representa-
. . - . Nan podemos chamar civilisarla a!'1 1 1 t ' '" � :> -d d ,,',

'

A lIlfinoncia da lllstrrrcf'8o do commerclO I - 1 I' d
. . ' I, ( aue p li) ')gl apion ,e vel a. Clla- dos O capitão Abney que espõeu 'Y uma naçao, ue raixo e cup primeira , 1" di 1, .idenci.

' .

: '
,

, . . I d t It ' ' ,-

I
mente esp ell iua e ev 1 encia os

l)aysacrell'" da n. S UI11 snecimenNão podemos duvidar mars di, im- cama a erne-se o occu at e:,pe;:,�a:, ca- . " o ",
-)

t

perio irresistivel da instrucção sobre I n:ada,s que Lê� de si, m.esquinha cons- progresaos reahsfl.d()s, ha mU,ltos
I
do prOCeRH{) da photagravura de

as differentes classes da sociedade; elc�enc!�J e cups, dlre�tl)Sse pe�'dem, [annos. O dr , Phipson pubh?ou Goupil, de Pariz. O sr. Lugar­
o commercin, que por SILlS condições I nao jét porque 19n.nrao os mel(�s de I sobre o assumpto , no lIfomtor dun obteve a medalha da socie­

n�tura!5 e�erce _grandi5sima influen-l f��el-os valef': mas ainda porque 19no-I da Plwtographia,pul'lneno:'0s in-I dade pelas provas apresentadas
CIa, nao pode ·delxar de ser dotado de I rae) que os tem,

tel'essantes llue reproduzIremos 1 h 11
.

,
-

'

I
'- -'

' . .' , 'i (e omens e cava us em mOVI-
uma f!)f't� mstrucça<), compatlv�l c"lln As aspll'açoes da geraçao hodIerna

em parte: t, .

.

as necessidades Ih prufi,são e mais all1- se concentl'ão no alcance d'esse dote ,.

men (IS.

da com o papel importate gll?- rcpre- precioso, que é a aureola da dqlleza, Entre as �)rovas �clentI:ficaH Corno sempre. os apparelhos
senLa na w.lrlomia social. e do podei'. Imerece �spe_cJaI rnen�a() uUla,�'e- f?rmam ape�a� a parte �eeunda-

Senhor dos capitaes que constituem E' a esse fim que' as classes se' prodllcçao dê:!. Nebulilsa de Ollon

I
rIa da expmnçao. TodaVIa algu-

a base da riqueza, intcrmediarill da agrupã/), que os jornaes se puplicão e 10btida ern Janeiro dn currente rnas novidades se notam,' como

circulação que Jiga os póvos entr-e si e a lucta se estabelece na arena dos i anno pelo sr. Common, photo- sào a lIlachina electriea de reto-
mantem a communhão de intcresses, gladiadores da razão. grapbo de L(!l1di'Nl, com exposi- cardos 81'S. Géruzet e Gerbel'-
foi o commercio em todos os tempos (Da União.) 'lã!) de 37 segundos. E' () melhoJ' zen, de Bl'Uxellas. N'este peque-o mais poderoso e mais efficaz ageu-
te da civilísação. Entretanto, pela T _.-;-- Á ! speG�men de photogl'aphia astr,j- no apparelho a vibração magne-
ionorancia subordinada ás classes let-

'\ APO� «HUMAYT» I nomlCa que se tem VIstO. O sr. tica c;nnmunica-ee ao lapis queL�adas e g:osseiI?s, foi sempre o I�ais I
. HO,n�em a tar�e ,c���ou

do su� I 'Yalter Wuodbury ex�ãe uma se-I guia
a mão do retocador, o qu'e

onerado tnbularIü el� to:las as. na?oes.
o vap,)} H_um�yt.a,� pm tencent� a

Ir�e
de provas e speçunens des- pl'OdUL; Ulli effeito de granido

C�)nsulte-sf: a antlg�lda.de �rr�lana, Oompanhla N�lCI(n,al, ,o. q��l, l�: t.mados a dar a conbecel' tudos I cnriosissimo, cuja natuJ'eza po­
e ahl acbaremos �a dlstnbulçao das forma:rn-nos, \ om sUbStItUll o. JU OH pOl'lnenOI"3S do sen processo I de, aliás, vanar-se á vontade.
cl�sses o comm.erclO occupando o tel'- cansado S. Lourenço, no serVIço de stannotypia, ultimo aperfei-
celro �.o�ar, alOd� ,mesmo n'aqu�l!a I de navegação entre es�a ?apital ç()amento da woodb:ll'ytypia. LIBERTAÇÃO DO �MAZONASdemocracia athenlense, o comm�I CIO I' e o norte e sul da prOVInCIa.

'

!
não occupava Iogar sallentc na dlrec-

.______

São· sempre interessante� as Foram solemnissimas as fes-
ção dos neg/)cios do Estado. I I:> t 1 6 d t applicaçães da photographia á tas da redempção da provinçia

.
_

,01' ae o Li e o corren e, a

HOle mesmo, na). obstante os f'JPl-1 pl'esidencia abriu um credito de arte da gt1�rra. Entl'e os tl'aba-I do Amazonas, no dia 10 do pra-
dos pl'Ogressos da liberdade, o conl- I '" •• lhos d'esta ordem cital'emos a, ximo findo., .

mercio não entra para os corpos dire- ',50.0$ a. verba
-- Etapas-t.:1o. mI- d cca-o do f te M kt D d d' 9 'd 3 d Md repro li

>
01' ore un es e () Ia a Cl ane e a-

ctore-> senão como representante sob ms�el'lo da guerra, exermclO e

a tutella de ontI'OS. 183 n. 84. pelo tenente Hawker. Esta pho- náos vestira-se de galas. No dia

I tographia, notavel pelo In.�o lo o PO\"O enchia litteralmente aE' este o estado de cousas que a
I

.

-----.

.

sociologia modema prllcura melhorar, ! FOI pr()l'oga?a por �m rnez, pratico, foi obtida em noite sem praça 28 de Setembro, onde fô-

eq�ilibl'ando a prepodel'ancia das elas-I Ci)I�l os respectIVOS venCImentos, lUêtr, t�mquanto toda a gente dOI'- ra armado espaçoso e elegante
ses para que cada uma exerça nllla! a lIcença cnrn que se acha () pro- mia tanto no forte como fÓl'a, á 1 bal'l'acão.

_. Monta a cavallo? -Os sellS empregados terão necessa-

-Quasi diariamente... riament� precisão de entrar livremente
-E V, Ex. a acompanha? em minha casa?
-Raras vezes. Malpertuis abanou a cabeça e res-
-E quem encarrega de velar por ella pondeu: '

em sua ausencia? -E' exactamente o contrario... Os
-O meu primeiro cocheiro, Jorge meus agentes ficarão incognitos, até

Sureau, outr'ora chefe das cavallariças mesmo para o Sr. conde.
e picador dos cavallos do duque de R.... -Até para mim? ... perguntou o con-
excellente-cavalleiro, .. E' um homem da. de estupefacto,
minha inteira confiança. - Sim, sen�or; por ahi póde V. Ex.
-Quando viaja, V. Ex. leva com.sigo vêr o mysterfo impenetravel de que cer-

a Sra. condessa? camos os nossos passos.
-Nem sempre. -E' verdadeiramente impenetravel o
-E porque? segredo, murmurou o ancião, e accres-
-As minhas viagens têm quasi sem- centou: faça-me agora o favor de dizer

pre por fim alguma investigação scien- a quanto montarão os seus honorarios ?
tifica e seriam tediosas e fatigantes para -V. Ex. mesmo fixará, depois do
uma senhora de tão poucos ann os. trabalho feito.
-A Sra. de Vergis, quando fica só, -Mas o senhor tem de fazer adianta-

vai para o campo ou eontinúa a residir mentos? ...
em Pariz; escolhe, não é assim? Com certeza ...
-Exactamente. -Devo pelo menos pagar as primei-
-Ha quanto tempo esteve V. Ex. ras despezas.

ausente? -Como V. Ex. quizer.
-Ha cerca de seIs mezes ... e demo- O Sr. de Vergis tirou da carteira al-

rei-me dois mezes em viagem. guma<; notas e pól-as sobre a secretaria
-Era quanto precisava saber. Peço- do astuto agente.

lhe que deixe ficar em meu poder a -Receba isto por conta... Quando
carta anonyma... preciso de �studar-Ihe precisar de dinheiro, saque sobre mim á
a letra.
., ,

vista; não l�e�ate�rei o pagamento.
-AqUI a tem, a Il1fame carta ... So MalpertUls mclmou-se, metteu as no-

tenho uma preoccupação. tas n'uma gaveta, sem as haver contado.
-Póde dizer-me qual é, Sr. conde?

pendencia absoluta seria uma garantia I -Os nossos amigos mais intilllos de lda sua fidelidade. Um caracter franco: Pariz e os nossos vizinhos da provincia, I

e leal revolta-se com toda a justiça con-I . -Muitos rapazes?
tra suspeitas infundadas, e por isto I -Alguns,
mesmo inj uriosas; pelo contrario hor-

I
-Parece-me que o ouvi dizer que a

rorisa-se com a idéa de trahir cobarde- i Sra. condessa é linda.
mente a confiança qne inspira ... Quiz I -Mais que linda: é adol'avel. ..
que a minha esposa fosse feliz, que não) - V, Ex. conhece satisfactoriamente
tivesse nunca a menor occasião de las-lo mundo, Sr. conde, e deve saber que
timar o seu enlace commigo, apezar da II uma senhol'a adoravel tem adoradores,
minha idade .. , E' que amo-a muito;. por mais reconhecida B fundada que
nem o senhor póde imaginar como eu a i seja a fama das suas virtudes, Quero
amo!..

. fallar de adoradores platonicos.
Pron�nciando esta_s palavras, o conde -E' verdade que á condessa, como a

de Vergls levou a mao aos olhos e en- todas as mulheres, é feita uma córte
xugou .as palpebras hur;nidas. i discreta e �espeitosa, contra a qual ue-

.

-Da partidas e bailes? perguntou
'I
nhum marIdo póde formalisal'-se ...

Malpertuls, -E entre esses cortezãos discretos e

-No inverno. I respeitosos nenhum se mostra mais so-
-E o que faz no verão? IlieitO? .

-Quando não .viajamos, valUOS pas- -Não reparei ainda. A Sra. de Ver-
sar alguns mezes em Loret, no meu cas- gis é alegre e cheia de vivacidade, po­
telIo dos Pilriteiros, situado entre 01'- rém não é leviana ... Não admittiria as­

leans e as propriedades da Sra, mar- siduidades significativas, ..
queza de la Tour du Roy, -_o A qnem poderemos nós attribuir
-Ah! exclamou Malpertuis indiffe- I esta carta, a não ser a algum padecente

rentemente, V. Ex, conhece a Sra. mar- malsinado?
queza de la Tour du Roy? -Não sei, não posso atinar...
- TIlfY'')S esta honra .. E porque me O_A Sra. condessa é caridosa?

·'Pta? -Sem ostentação.
'1teme�te ... Tive occa-I Quaes.são os divertimentos de que
ego,clOs do ?FJU finado! mais gosta�
10lamos dIzendo, V. J -A dansa;, as representações, a equi-
�tello de Loret... I tação. i

.
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Alli se achavam todas as _au- não existia nem podia existir
toridades civis e militares, func- mais um só escravo.

oionalismo publico, associações S. ex. foi calorosamente ap-
e grande numero de senhoras. plaudido prenunciando estas pa-

Ao meio dia compareceu o lavras. '#

exm. sr. dr. 'I'heodoreto Souto, Em seguida deu R. ex. a pala­
presidente da provincia, que, to- vra ao orador' da Sociedade Pri­
mando assento no legar de hon- meiro de 'Janeiro, sr. dr. João
ra, declarou que se ia proceder Hosannab de Oliveira, que em
á leitura do auto em que se de- pbrases eloquentissimas felicitou
elarava livre a provincia do A- a provincia e o digno adrninis­
mazonas. trador, a quem CDUbe a gloria

Em seguida n secretari» da de deelarar livre a provincia,
provincia, o sr. João Lopes Fer- manifestando o sentimento de
reira Filho, fez a leitura do se- que todos se achavam possuídos
guinte auto, que foi lançado no pela brusca demissão de s. ex.,
livro em que se acha o daTunda- que só o fôra porter cumprido o

ção da provincia, sendo freneti- seu dever. A's palavras do sr. di'.
carnente applaudido pela immen- Hosannab () povo em massa le­
sa multidão de povo alli reuni- vantou-se, para victoriar o be-
da:

.

nernerito presidente.
«Aos 10 dias do mez de julho 'I'ambem fallarão o dr. Almi-

de 1884 do Nascimento de Nos- no Alvares Affons», orador da
so Senhor Jesus Christo, sexage- Libertadora 25 de Março, e ou­

sinto terceiro da Independencia .tros cidadãos.
e do Impecio, trigesimo terceiro A's 5 horas da tarde, reuni­
da fundação. da provinci.a, ás 12 do

-

o povo na praça 28 de Se­
horas do dia, n'esta CIdade de tembr», desfilou a passeiata dos
Munáos, na praça Vinte e Oito abolicionistas, formando um
de �etembl'o, onde se achavam préstito de mais de 5,000 pes­reunidos o exm. sr. dr. 'I'heodo-

soas.
reto Carlos de Faria Souto, pre- Alli se viam os estandartessiderite da provincia, us diversos das sociedades que com seus es-cbefes do serviço publico, mem- forços contribuiram para a li­bros da assembléa : legislutiva bertação do Amazonas.
provincial e da camal'a munici-

_
.

pal d'esta cidade, autoridades
.

Em .frente ao palãcio da p�':­
civis, militares e ecclesiasticas, slde�CIa usou da. palavra. o dr'l'-

veteranos da provincia, repre-: Almino, para mais uma vez con­

sentantes de muitas outras cor- gratular-se com o povo. amaze­

porações e associações, funccio- nen.se pelo bri�hante _

triumpho
narios, cornmerciantes, indus- obtido com a Iibertação dos es­

triaes e artistas, membros de to- cravos.

das as classes da socidade, fOI Regressando ao ponto de par­
pel(í mesmo eXI1l. senhor decla- tida, dissolveu-se a passeiata,
rado em homenagem á civilisa- para assistir do barracão ao lin­
ção e á pátria, ern nome do po- do fogo de artifício que foi quei­
vo amazonense, que pela venta- mado e ascenção de urna rnachi­
de soberana do meEHUO povo e na aerostatica.
em virtude: de suas leis, não A imprensa deu edições espe­
exist.iam mais escravos no ter- ciaes, sendo extraol'dinariamen­
l'itÚl'io d'esta provincia, de norte te victoriarlo () presidente dr.
a sul e de leste a oeste, ficando Theo'doreto Souto, que foi por
assim e de hoje para sempre abo- occasião do embarque, n_? dia 12,
lida a escravidão e proclama- alvo de midosas manifest.ações
dã a igualdade dOB direitos de de apreço.
todos os seus habit.antes! O 'povo
em reiteradas acclamê::lções ,-r�p_
pIaudio a solernne declaraçav de
R. ex., da qual foi lavrado () pl'e­
bente auto, para seI' publícadu e

por todos uS meios commul1ica�
do an paiz e ao mundo, depois
de assignado pOl' todas as pes­
soas presentes.»
�FaHuu depois o exm. SI'. dr.
Tbeodoreto Souto, felicitando a

provincia pela solução pacifica e

legal pOl' que conseguio a ques- Thermometros: minimo 16-;{), rna

tão do elemento servil. Declaruu ximo 19,1.
Céo limpo, vento nullo.

(G. de N.)

Dia 7 ue Ar
<Y

tarde:

Barometro 763,6,
Thermornetros: minim

ximo 21)9.
Ceo encoberto, vento sul
- Dia 8, ás mesmas hi _

Barometro: 765,9.

S. ex" qtlf� no valle do Amazonas

o bilhete da loteria de 500:000$,
n. 1t>6i57, pertence á sociedade
abaixo:

José Gularte
Gabriel'
Silvestre Antonio de Carvalho
Domingos Antonio Francisco
Jo.é Antonio Gomes
Lucio Francisco Capistrano
Francisco Nicolau Martins
Benedicto Custodio da Silva
Hoque Manoel da Conceição
Laurentino Machado da Costa
Sabina Roza. de Jesus
Joaquim Antonio da Costa
João Jacinthe Flóres
Manoel Ricardo
Aleixo João da Costa
Adriano Antonio Lopes
Victorino Jacinthe Lopes
Appolicario Rodrigues dos Santos
José Luiz Felisberto
Jacinthe do Souza
Ignacio José Flores
Francisco L. dos Santos Barboza

-

Attesto que soffreudo ha mais de
quatro ann os da impertinente enfermi-João Barriga dad» Da r tr o, fui aconselhado que fizes-

D<illiel Lopes se uzo da Salsaparrilha, Carobs e No-
José Francisco - de Souza. gueira, rl e Araujo Góe�, e que hoje
Fica sendo depositario do mesmo

mercê �lo�Deus, .e a. esse medicamen,to
b'll '. J

.

F'
.

d
me veJo rostabelecldo, o flue attestel e1 [lete, � SI. ose � I anclsco e Sou- juro em nome da minha honra, e agra-za, negocIante d'esta praça. decido (lO inV(�l:tor de tão grande I'eme-

Desterro, 31 de Julho de 1884. dio,
-

Rio Grande. 4 de Mt1rço de 1883.
Antonio Alves da Fonseca.

Est� alfaiataria, por baixo do ho­
!!!L""""!'!__.�����������'.·.!> lei .L4.u/T'ora." enearrega-se de fazer

qualquer obra com promptidão e cui­
dado. Também se encarrega de ta­
lhar sórnente e acertar, conforme a

vontade do freguez, pelos preços se­

guintes:
TALHAR E ACERTAR

Calças de panno ou casemira 1$000
Colletes idem .. I' ...... I' 1$000
Paletots de panno ou casemira 2$000
Fracks, oroisés ou sobrecasacas 4$000

Sobretudos, etc., pelo preço quo
se convencionar.

Calças o colletes de brim, cada
peça.. . -. .. .. .. .. .. .. . $500 '

Paletots.. .. .. .. .. .. . 1$000
Na mesma ·casa se indicará pessoal

habilitado para a confecção d'estas
obras.

CONSELHO AS HAES.
o XAROPE CALMANTE DA SNU. WINSLOW devese

Ular sempre que os meninos padecem na dentição.Proporciona aUivio immediaro ao pequeno paciente;produz hum sono tranquillo e natural, calmando todas
as dôres, e logo amanhece o angeiinho risonho e feliz ..

E muito agradavel ao paladar. Allivia a criancinha
amollece as gengivas, afugenta as dôres, regula aos
íntestinos, sendo o melhor remédio que se conhece
para a oIiarrhea occasionada pela dentição ou parCIUlla ...usa.

A THEZOUR.A

Romana
DEOLARAÇÕES

GRANDE
E

IMJlORTJ\NTE LEiLÀO
JB:OJE

Ás i 1 HORAS DA MANHÃ
enl ponto

RUA TRAJaNO, LARGO ll'ALFANDEGA
de plantas exóticas e entre ellas-An­
thurium Cristalino, Allocacia 'meta­

lica, etc. Um regador de bomba e um

chafariz de sala.

ÁS 11 HORAS ElY! PONTO

Uma pessoa morigerada, que offe­
rece garantia á sizudez do seu.eara­

cter, como attestarão muitas pe�soas
d'esta capital, tendo as maiores
habi li Lações pra ticas e tbe oricas
de arithmetica e escriptul'ação mer­

cantil por qualquer dos systemas
'\utoriados pelo Codigo commercial,

""p-se aos Srs. cornmercian­
lhes ol'ganisar e continuar

triptas, por ll1:lis difficeis que
fechar-lhes balanços, etc. Para

,nfurmações no botei Brazil.

Alexandre Delayti.

- _wtr:z: ... _

PRECISA-SE para seguir para a

cidade da Laguna, de um casal
de creados para cosinha e co-

pa, preferindo-se de nacionalidade al­
lernã. Para tratar com Nhnoel Hen­
rique de Souza, na chácara do falle­
cido Estanisláu.

ANNUNCIOS

1\'ILJiO SUPEt�IOR

LEITE

I Vende-se 1'0 Deposito de sabão e
I
vellas a 3$500 o saeco.

Aluga-se uma: para informa­
ções na rua da Paz, n. 5.

SALSAPAHRILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além dos attestados do; i l lustres cl i­

nicos Srs, Drs. Belchior da Gama Lo.
bo, Carlos Hen riqson , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Caldas. Drum­
mond de Macedo.tFeltx Rodrigues Sei­
xas, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos os segu intes:

Attesto eu abaixtl assignado que, 80f­
frendo ha mais de un1 anno de uma

p(�rtiD.az emping(�m, no lado esquerdo
do peito, fõra aconselhado que fizl)s�e
uzo da Salsaparrilha, Saroba e fo­
lhas de Nngutlir'a, de Araujo Gàes,e fá­
zendo uzo, no quinto riia me fui achan­
do melhor. e continuando lIO espaço do
tras mezes, vi· me compl, tamente res­

tabelecido, e pllr me eonslderar eUrilr10,
attesto, firmo,. e aconselharei a tnd(ls
qne em tae� enf,_l["lliidacle� façam uzo
de tal medicament", pelo meu restabe-
lecimento. -

Rio Granfie, 3 de Fevereiro de 1883.
Jt�lio ,A ugusto E1"evozdal.

DEPOSITO
NA PilARMACU R DROGARIA

DE
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LDZ DI�t\M-ANTE
OLEO I=>ARA LAMPEÕES

DA :F'ABRICA..

Wadsworth, MBrtinez & Longman
NEW-YORK

170 �ráos de Farenheit, livre dB exolosão, de fumaça e de man cheiro

Este oleo é fabricado pOl' uma redestillação especial, exclusivamente
para o uso domestico e mui f'articularmente paJ'� onde ha críança�. E' crys­
talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhaute e sem, cheiro.

Offerece -ta:rn..-ta segu..ra:n.ça

que se o larnpcão, por casualidade, quebrar-se, a chamrna ficará extincta
immediatarnente.

'

E' conservado da mesma Iórma que o kerosene, tendo as latas um si­

phão de patente que perrniuc encher os lampeões com a mesma lata, sem

desperdicio algum.
'.

Os larnpeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lao­
pando-os e pondo novas torcidas. \

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatamente serão at-

tendidos, a
.

\VADS\VORTn� MARTINEZ & LONGMAN
NEW-YORK

fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas as claSSI'S e veruises,

Hemeuer-se-ha catálogos e preços correntes a qualquerp arte do mundo,
ivre de custo para o receptor.

'j I
R8TABLEOIDO 11M 1827•.

. (

Fa. mais de cincoenta annos que ofFereeeu.!e ao publico esta medicina como un remédio pan OI yent1e.,
• durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-fie constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em.tudo o orbe como O remedío soberano..

A appu:nça doentia e palida da. crla� é l;.er:tlmente causad:> .pelos vermes, e �. espasmos £requute­
meate resultâo desta peste occulra. Quando ellas sao irritavels e febricitantes ora sem. disposição de comer, ora
com appento VOP'aZ, otras vezes recusando 0& alimentos sãos se desassocegados no sono, "emiendo c rangendo os

�ente.s, são seguros indicios dos vermes. Dores e abales do abdomen, hincbação e dureea, também são siatomas da
JU'es;,e.nça des vermes, •

Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com �ol�,tias €3.usadas pelos vermes c

pot"lifonorancta de monvo da doença. Rita provado sem a menor duvida, que existao os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com­
panhia des seus filhinos-c-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras. sintomas dos vermes, e, .,aistindo
eUe�, �de.se segura c promptamc:ntc espelerse do. criança maio delicada ad.ministrando a tempo o VcrmifUJ:o de
B.�. ahnestcck, .

Grande cuidado émister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satis£uer-se que é
lDgitim�. O nome simple de F�HNR�TOCK nC! é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

ROme de B. A. FAHNESTOCJ.::, nao aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
.

01. E. SCHWARTZ &. CO. successores de B. A�Fahnestdck's 80n- &. ee.
Pittsburgh. Pa., E. U. A., Unlç.9sJ�!:!»prl�t.I!.!.�C;tS_;

,

"

I

AO BAR TEIRO!!
21 RUA DO SENADO 21

ESQUINA DA PAZ N, 14
Garrafa de superior vinho legitimo, J. F. Monteiro Guimarães a 2$;

dit� .de vinho velho pUI'Il do Douro a 1$800; botija de genebra Focquink,
legitima a 1$800; garrafa de litro. de cognac, fino champagne Maria Bri­
zard &: Roger a 3$. garrafa de licor a Gloria d» Brazil, Conoe d'Eu a 1$;
g�rrafa de cognac Gautier Freres a 2$500; garrafa de laranjinha Paraty le­
g.ltlma a 900 rs.; frasco de genebra hcllandeza a i$; garrafa de litro supe­
nor Vermuth Prat &: C. a 1$900.

Grande sortimento de biscoutes em latas de diversas marcas a 1$200.
Superiores fumos do Rio Novo, em curda, [um.is desfiados Rio Novo,

Barbacena, Goayaz e Vieira.
Cafe moido.
'Grande reducção em molhados por atacado.
Os proprietarios deste estabelecimento lião se pouparão aLem servir os

que os honrarem com sua presença, tanto do interior como da cidade.
NÃO SE ENGANEM: É NA BUrt DO SENADO N. 2i, EM FRENTE AO

COLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO

XAROPE DA INFANelA
o Xarope da Infancia não contem opio, não obstante

BeU effeito é rápido, e ° somno que sobrevem após sua adminis
tracão é tranquíllo e leve.

o

O Xihrope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constípações, catarros e ínsomnías persístentes.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacía Popular

5 LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

:F'" "., :1..$000

3 RUA DE JOÃO PINTO 3

..A.LT.A. N"O"VII>.A.I>E
Esta casa recebeu pelo ultimo vapor vindo do Rio de Janeiro um

importante sortimento de chapéos para senhoras,
o que ha de maio!' gosto e modernismo.

Preços S!em compete:n.cia

,
.,

,
I
o Chalet Guarany

cornprimenta em primeiro Ingar a sua irmã VICTORIA, e declara ao

public') que sustenta um estandarte gloriozo que já represent» a enorme

cifra de oito contos e quatrocentos, e por isso espera sempre a

concurrencia do mui digno e respeitável povo, visto que esta caza tem sido
muito feliz.

Espera receber no vapor de 28, um grande e esplendoroso sortimento
de bilhetes das loteria de 400, 500, 20 e 25 contos I

QUANTO AO pnEçO� NÃO Jt\ COitPETIOOH
I ---

Os premies já sabidos nesta casa, Iorão os seguintes:
36850 5:000$000 3526
1336 2:000$000 J 3294
3023 500$000 7426
1346 200$000 2897
2928 200$000 1337
2345 100$000

I
180

<:_> 2017 100$000
AproY6item, que d'essas felicidades ha poncas

perder tempo. ,

Vejão bem que é na rua do Senado n. 9, em frente ao bem montado
armarinbo-PARAIZO DAS DAMAS.

100$000 '�:,I
er;r'i

40$000
40$000
40$000
'40$000
40$000

8:400$000
e por isso é bom não

DIVIA
DA.

FELICIDADE
reside na Praça Barão da Laguna, canto da rua da Con-

.
-

stítuíção, n. 2
onde se encontrará sempre bilhetes de diversas loterias

das cidades do Rio de Janeiro e Perto-Alegre, dos prémios de

ao, 25, 40 e 500 CO:n."tos.

VERDADEIRA HOMEOPATRIA
Do Laboratorio Especial Homeopatb.ico do Dr. Sabino

Á� RUA DO BAHlo' VIC1'OHA 43
PERNAMBUCO

Deposito na Pharmacia de

_'(JIZ ]8[OR..N" &. C.

r, RUA DE JOÃO PINTO 9

JS os medicamentos horneopatbicos mais usados, em globules e

,carteiras de 12 c 24 medicamentos; 'I'hesouro homeopathico,
Jo Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

tJUILANDO-Sp. Cura das Ery:,ipela3.
CARDoRNus-Facilita a dentição c previne as convulsões.

VENDAS SÓ A DINHEIRO

Lru iz, HOrrl & C.
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